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resumo

A produção primária em pastagens naturais no Rio Grande do Sul (RS) está diretamente
relacionada às condições edafoclimáticas e de manejo a que esta pastagem está sendo
submetida. O objetivo deste trabalho foi caracterizar e analisar possíveis relações não
aparentes, através da meta-análise, utilizando dados de produção de forragem oriundos
de nove experimentos, realizados entre 2000 e 2012, em pastagens naturais no RS. A
base de dados foi composta por 208 observações, procedentes de experimentos realiza-
dos em três diferentes regiões fisiográficas do RS. As variáveis utilizadas foram massa de
forragem (MF), oferta de forragem real (OFR) e taxa de acúmulo diária (TAD). Os dados
foram transformados vetorialmente pela amplitude e submetidos às análises multivariadas
de agrupamento, ordenação e aleatorização utilizando a distância Euclidiana como medida
de semelhança. A análise de agrupamento formou três grupos de unidades amostrais. A
MF e OFR foram as variáveis de maior correlação (r= 0,85, para ambas) com o eixo I da
ordenação das unidades amostrais, o qual explicou a maior variação dos resultados
(49,59%). As MF foram diferentes entre os três grupos (3469, 1743 e 1403 kg ha-1 res-
pectivamente para os grupos 1, 2 e 3). A TAD dos grupos 1 e 3 foi semelhante (12,4 kg
ha1dia-1) (P= 0,49) e maior em relação ao grupo 2. A OFR dos grupos 2 e 3 foi semelhante
(13,4 kg MS por 100 kg PV) e menor em relação ao grupo 1 (30,8 kg MS por 100 kg PV).
A análise evidenciou para os grupos formados distintas MF e TAD podem resultar em se-
melhantes OFR.

PalaVras CHaVe: Análise multivariada, Oferta de forragem, Taxa de acúmulo de forragem,
Pastagens naturais, Rio Grande do Sul, Brasil.

abstraCt

Primary production in natural pastures in Rio Grande do Sul (RS) is directly related to
environmental conditions and management of the pasture that is being submitted. The aim
of this study was to characterize and analyze possible relationships not apparent, through
meta-analysis, using data from forage production from nine experiments, conducted bet-
ween 2000 and 2012 in rangelands in RS. The database consisted of 208 observations,
originating from experiments performed on three different physiographic regions of the
state. The variables used were herbage mass (MF), forage allowance (OFR) and forage
accumulate rate (TAD). The data were processed by vectorial amplitude and subjected to
multivariate analysis of clusters, randomization and ordination using the Euclidean distance
as similarity measure. The MF and OFR variables were similar and higher correlation (r =
0.85) with axis I of the ordination of sample units, which explained most of the variation in
results (49.59%). MF were different among the three groups (3469, 1743 and 1403 kg ha-

1 respectively for groups 1, 2 and 3). TAD of groups 1 and 3 was similar (12.4 kg ha-1.day-

1) (P= 0.49) and higher than in group 2. OFR in groups 2 and 3 was similar (13.4 kg DM
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introduÇÃo

A produção primária em pastagens naturais no
Rio Grande do Sul (RS) está diretamente rela-
cionada às condições edafoclimáticas e de ma-
nejo a que esta pastagem está sendo submetida.
Além disso, pela composição florística predomi-
nante de espécies de gramíneas C4, de cresci-
mento estival dessa pastagem, há uma marcante
estacionalidade produtiva de forragem. Esta si-
tuação, quando o manejo é realizado com lota-
ção animal fixa durante o ano, ocasiona períodos
de desempenho favorável e períodos em que o
desempenho pode não ser positivo na produção
animal realizada sob este ecossistema.

O entendimento da dinâmica de crescimento
e produção de forragem de uma pastagem natu-
ral é importante para o estudo de alternativas de
manejo que esteja de acordo com os níveis de
produção potencial da pastagem (Nabinger et
al., 2009). Além disso, a compreensão destes fa-
tores pode servir de parâmetro referencial para
a utilização sustentável deste ecossistema.

O objetivo deste trabalho foi caracterizar e
analisar possíveis relações não aparentes, através
da meta-análise, utilizando dados de produção
da pastagem oriundos de nove experimentos, re-
alizados entre os anos de 2000 e 2012, em pas-
tagens naturais no RS.

material e métodos

A base de dados foi composta por 208 obser-
vações procedentes de nove experimentos que
estudaram a recria de novilhas de corte em pas-
tagens naturais no Rio Grande do Sul, entre os
anos de 2000 e 2012. As informações foram sis-
tematizadas em planilha do aplicativo Microsoft
Excel 2007 agrupando os dados por autoria, ano
de publicação, material/métodos e as variáveis
descritas em cada trabalho.

Os experimentos envolveram avaliações pro-
cedentes de experimentos realizados em diferen-
tes pastagens naturais das regiões fisiográficas
Depressão Central, Campanha e Serra do Sud-
este do RS nas quatro estações do ano.

As variáveis utilizadas foram massa de forra-
gem (MF) em kg de matéria seca ha-1, oferta de
forragem real (OFR) kg ha-1 100 kg de peso vivo
(PV) e taxa de acúmulo diária (TAD) em kg ha-

1.dia-1. 

Para a análise estatística foram utilizadas as
médias das repetições de área (104 observações)
sendo que cada observação correspondeu a uma
unidade amostral. As variáveis foram transfor-
madas vetorialmente através da padronização
pela amplitude. Após, as unidades amostrais
foram submetidas à análise multivariada de
agrupamento (cluster analysis) e ordenação,
sendo a distância Euclidiana utilizada como me-
dida de semelhança. Além disso, as variáveis
foram submetidas a um teste de aleatorização
entre os grupos de unidades amostrais utili-
zando, como medida da semelhança, a distância
Euclidiana. As análises foram realizadas com o
software MULTIV (Pillar, 2004).

resultados e disCussÃo

A análise de agrupamento formou três grupos
de unidades amostrais (p= 0,04). Os grupos de
unidades amostrais estão representados em fun-
ção dos eixos da ordenação (Figura 1). Os eixos
apresentados (I e II) explicaram 84,9 % da va-
riação dos resultados. A MF e OFR foram as va-
riáveis de semelhante e maior correlação (r=
0,85) com o eixo I, o qual explicou a maior va-
riação dos resultados (49,59%). A TAD foi a va-
riável de maior correlação (r= 0,95) com o eixo
II, o qual explicou 35,32% dos resultados. 

Os grupos diferiram para o conjunto de variá-
veis pelo teste de aleatorização (P= 0,0005). Os
resultados da MF, OFR e TAD dos grupos 1, 2 e
3 são apresentados na Tabela 1. A MF no grupo
2 foi maior que a do grupo 3 (P= 0,0008) mas
inferior as encontradas no grupo 1 (p= 0,0001).
A TAD dos grupos 1 e 3 foi semelhante (P=
0,49) e maior em relação ao grupo 2 (P=
0,0001). A OFR dos grupos 2 e 3 foi semelhante
(P= 0,24) e menor em relação ao grupo 1 (P=
0,0001). 

A MF do grupo 1 está acima do encontrado

per 100 kg LW) and lower than in group 1 (30.8 kg DM per 100 kg LW). The analysis reve-
aled distinct groups formed for the MF and TAD may result in similar OFR.

Key Words: Multivariate analysis, Forage allowance, Forage accumulate rate, Natural
grasslands, Rio Grande do Sul, Brazil.
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em trabalho realizado por Pinto et al.(2008) em
pastagem natural no RS. As MF dos grupos 2 e
3 estão de acordo aos parâmetros estabelecidos
por Gonçalves et al. (2007) para a maximização
da ingestão de forragem.

As TAD dos grupos 1 e 3 estão de acordo com
os encontrados por Soares et al. (2005) para as
períodos quentes do ano (primavera/verão). Já
TAD do grupo 2 foi semelhante para aos encon-
trados períodos do ano de menor temperatura
(outono/inverno) dos autores acima citados.

Os valores de OFR dos grupos 2 e 3 ficaram
de acordo com os preconizados por Maraschin
et al. (1997) para o melhor desempenho em pas-
tagens naturais. No grupo 1 a OFR foi maior. 

ConClusiones

A análise evidenciou, que para os três grupos
formados, distintas massas de foragem e taxas
de acúmulo diário podem resultar em semelhan-
tes ofertas reais de forragem.
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figura 1. Diagrama de ordenação dos grupos de unidades amostrais forma-
dos pela análise de agrupamento em função das variáveis: massa de
forragem (MF), oferta real de forragem (OFR), taxa de acumulo de fo-
rragem (TAD). Os números 1, 2 e 3 indicam os grupos de unidades
amostrais. 

figure 1. Ordination diagram of groups formed through cluster analysis of
analyzed variables: forages mass (MF), forage allowance (OFR), fo-
rage accumulate rate (TAD). The numbers 1, 2 and 3 indicate the
groups of sampling units.

tabela 1. Massa de forragem, Taxa de acúmulo de forragem e Oferta real de fo-
rragem em função dos grupos de unidades amostrais formados pela aná-
lise de agrupamento.

tabela 1. Herbage mass, forage accumulate rate, and forage allowance in function
of groups of samplin units formed by clusters analysis. 
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